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Sinopse 
Os estudos consistiram na obtenção de históricos de doenças possivelmente causadas por deficiên-
das minerais, em observações e exames clínicos de bovinos e ovinos, na realização de necrópsias 
com coleta de material para exames de laboratório, exames histopatológicos e dosagens de cobre e co-
balto em amostras de fígado dos animais necropsiados. 
Deficiência de cobre foi revelada na região litorânea do Município de Campos no Estado do 
Rio de laneiro, em tôda região entre a Serra do Mar e o Atlàntico no Estado de Santa Catarina, 
no Município de Jaciara no Estado de Mato Crosso, no "agreste" do Estado do Piaui e em 
região de mata no Município de Macapá no Território do Amapá, uma deficiência menos grave 
nesse elemento no Sul do Estado do Rio de janeiro. Deficiência de cobalto foi evidenciada no norte 
cio Estado do Espírito Santo e em região de mata no Município de Macapá rio Território cio 
Amapá. 
INTRODUÇÃO 
Tolarnia ei n. (1968) revelaram a existência de 
deficiência de cobre em bovinos e ovinos na região 
do deita do rio Parnaiba nos Estados do Piauí e Ma-
ranhão, e na Ilha de Marajó, e deficiência de cobalto 
na Serra do Ibiapaba, no Estado do Ceará. Corrêa 
(1955, 1957) registrou valôres baixos de cobalto em 
bovinos no Estado de São Paulo e Bauer ei ai. (1964) 
valôres bai*os de cobre no Rio Grande do Sul. 
Na presente publicação apresentamos resultados de 
investigações sôbre deficiências de cobre e cobalto 
realizados nos Estados cio Eia de janeiro, Espírito 
Santo, Santa Catarina, Mato Grosso. Piauí e no Ter-
ritório do Amapá. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo consistiu: 1) na obtenção do 1istóricos de 
doenças possivelniente causadas por deficiências de 
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cobro e cobalto nas diversas regiões, 2) em observa-
ções e exames clínicos de bovinos e ovinos, 3) na 
realização de necrópsias com coleta de material para 
exames de laboratório, 4) em exames histopatológicos 
nos bovinos necropsiados dos principais órgãos das ca-
vidades torácica e abdominal, bem como do sistema 
nervoso central, fixados em formol a 10%, incluídos 
em parafina e corados pela hematoxilina-eosina, e 5) 
em dosagens de cobre e cobalto em amostras de fíga-
do de bovinos e ovinos necropsiadlos dessas regiões, 
obtidos de acôrdo com métodos delineados anterior-
mente (Tokarnia et ai. 1963). Para a dosagem de co-
balto foi usada a técnica analítica conforme consta do 
trabalho de Gujmarães (1968). Para a análise de co-
bre foi usado iniciajmente o método preliminarmente 
descrito por Cuimarães (1968), mais tarde as análises 
foram feitas empregando-se a técnica de espectrofo-
tometria de absorção atômica conforme descrita por 
Guimarães (1969) e Cuimarães et ai. (1971), tendo 
sido utilizado o Espectrofotômetro de Absorção Atô-
mica "Perkin-Elmer modêlo 290 W. 
A espectrofotometria foi usada em tôdas as amos-
tras a partir do n. 0 2212, com exceção das de n.° 
2273-2279, e nas amostras de números com barra 
e indicação de ano. 
Os valores de cobalto nas amostras de fígado de 
bovinos com idade abaixo de 9 meses e de ovinos 
com idade abaixo de 3 meses não foram levados em 
consideração (McNaugltt 1948). 
A maior parte dêste trabalho foi feita em régiões 
onde havia suspeitas da existência de deficiências mi-
nerais em animais. 
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RESULTADOS 
Os dados analiticos foram agrupados nos Quadros 
1 a 7 de acôrdo com sua procedência'. Em seguida 
são fornecidos de cada região, os históricos de doen-
ças possivelmente causadas por deficiências minerais 
ou em que deficiências minerais eram apontadas como 
responsáveis, e são apresentados os estudos realizados 
a respeito, bem como a interpretação dos nossos dados. 
6 Dados complementares sóbre os animais dos quais fo-
ram coletados amostras de ligado, constam no Addeeuium 
do presente trabalho, onde sên fornecidos de cada animal 
ainda o seu histórico, dados clínicos, achados de necrópsia, 
alteraçdes histopatológicas, e nosso diagnóstico. 
Estado do Rio de Janefro, Sul (Quadro 1), Nessa 
região havia ssmente indicação leve de uma defi-
ciência de cobre e/ou cobalto. As informaçôes variam 
da simples constatação que deve «faltar alguma coisa, 
pois o gado deveria estar melhor" até a de que "o 
gado está sentido, dando pouco leite", com a sus-
peita especifica da existência de uma deficiência mi-
neral. 
Verificamos em relação ao cobre valores de defi-
ciência nos bovinos 2133, 2134, 2338, 2406, 2477, 
2426 e 8/69, e de subdeficiência nos bovinos 2132, 
2135, 2352, 2430, 2425, 2429 e 2480. Em relação 
ao cobalto verificamos valores de deficiência em ne- 
QUADRO 1. Eatado do Rio dcr 'aneiro, Sul 
Animal. 
Procedência n 'o  
2132 Mmi. Barra do Piral, Ipiaba 
2133 I',!un, Barra do FicaI, Ipiaba 
2135 Moa. Barra do Piraf, Fat. Ponta Alta 
2212 Mun. Barra do Prai, Faz. Ponte Alta 
2224 Mim. Barra do Pirar, Faz. Ponte Mta 
2307 Mmi. Barra do Piral, Faz. Ponta Alta 
2336 Mun. Barra do Ficai, Faz. Ponta Alta 
2337 Moa. Barra do Pirl, Faz. Ponte Alta 
2338 Mun. Barra do Piral, Faz. Ponte Alta 
2351 Mun. Barra do Piral, Faz, Fonte Alta 
2332 Mmi. Barra do FicaI, Faz. Ponte Alta 
2360 Mun. Barra do Piras, Inc. Ponte Alta 
2367 IsItin. Barra do Piral, Faz. Ponte Alta 
2368 Mun. Barra do Pirai, Faz. Ponte Alta 
2406 Mun. Barra do Piral, Fai. Ponte Alta 
2423 Mun. Barra do Piral, Faz. Fonte Alta 
2424 Mmi. Barra do Firal. Faz. Ponte Alta 
2477 Mun. Barra do Piral, Faz. Ponte Alta 
2479 Mun. Barra do Pirsi, Faz. Ponte Alta 
2426 Mun. Barra do Firal, Sítio SIo Joê, 
Distrito Dourandin 
2176 Mun. Barra do FicaI, 
	 Faz. São Josê 
da União 
2134 Mun. Valença, Conservatório, Faz, Silo 
Frantjsco 
2408 Moa. Piral, Faz. Bela Vista 
2409 Mun. Piral, Faz. Bela Vista 
2422 Mun. Piral, Faz. Bela Vista 
2423 Mun. Piral, Faz. Bela Vista 
2430 Moa. Pirai, Faz. Bela Vista 
2426 Mun. Piral, Faz. São João 
893 Mun. Vassouras, Faz. Santa Cecilia das 
Paineirne 
3169 Mim. Vassouras, Faz. Santa Mônice. 
1l69 Mun. Vassouras, Faz, Santa Môniea 
2429 Mun. Vassouras, Faz, Santa Eufrf aia 
2427 Mun. Paraíba do Sul, Faz. Conceição 
2478 Mun. Paraiba do Sul, Faz, Rio 1'Têyo 
2480 Mun. Três Rios, Faz. Silo Joaquim 
. Esplcie 	 Sexo 	 Idade 	 Coleta 	 Cu5 	
C0b 
ppm 	 ppm 
Bv. ei, 5 nitses 22. 3.135 63 
Bov. m 8 mêses S. 4.65 40 
Bov. f 2 anos 6. 	 6.135 67 0,117 
Bov. as 8 anos e sacio jan. 68 137 0.238 
Bov. ss 3 anos a meio jan. 68 138 0,138 
Bov. f Adulto 0. 8.67 103 0,233 
Bov. eu 4 dias 20.11.67 2313 
Bov. eu 4 dias 20.11.67 100 
Bov. 1 15 anos 20.11.67 4 0,111) 
llov. eu 3 anos 4 mêses 9. 7.69 147 0,383 
330v. ai 3 anos 2 mêses 9. 7.69 94 0,291 
Boi'. m 3 anos 9 mêses 9. 7.69 181 0,279 
Boi', sei 8 anos 7 znfaes 9, 7,69 140 0,200 
Boi'. eu 3 assoa 9 mêses 9. 7.69 211 0,287 
Boi', eu 2 anos 21. 5.68 13 0,282 
llov. iis 1 semana 211. 	 8.138 247 
Bov. m 1 semana 26, 8.68 103 
Boi'. 1 1 ano e meio lI. 	 7.69 9 0,305 
Bov. 1 12 anos 21. 7.69 108 0.311 
Boi'. 1 5 anos 17,10.68 45 0,131 
Boi'. £ 6 anos 13. 	 1.60 233 0,2813 
Boi'. f 6 mêses 8, 4.65 27 
Boi'. ia 1 semana março 68 470 
Boi', eu 1 semana abril 	 68 433 
Boi', eu 1 semana 29. 0.68 130 
Eov. f 5 anos 29.11.68 134 0,144 
Boi', f 9 mêses 9.12.08 90 0,173 
Boi'. 1 8 anos 4.10.68 811 0,230 
Boi', ia 2 anos 13. 9.62 227 0,194 
Bov. f 10 anos 3. 	 1.69 13 0,119 
Boi'. 1 12 anos 10. 	 1.68 2213 0,304 
Boi'. f 5 mêssa 90.12.68 80 
Boi', ia 10 anos 23.11.68 129 0,139 
Boi'. f 1 ano 15. 7.69 153 0,451 
Bov. f 2 anos 2. 8.69 64 0,447 
Valores de O a 50 ppm indicam deficiência, de 50 a 100 ppm eubdcfieitncia e acima de 100 ppm 'Indice adequado de cobre, tanto 
reis bovinos como ovinos de qualquer idade. 
b Em boviuo,, com idade de O mêssa ou mais, valores abaixo de 0,05 ppm indicam deficiência, de 0.05 a 0.12 ppm subdeficiÊncia e acim* 
de 0,12 ppm índice adequado de cobalto. 
Em ovinos, com idade de 3 mêses ou mais, valores abaixo de 0,06 ppm indicam deficiência, de 0,08 a 0,10 ppsn aubdeficiêneia e acima 
de 0,10 ppm Indice adequado de cobalto. 
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nhum animal e de subdeficiência nos bovinos 2135, 
2338 e 3J69. 
Estado do Fio de Janeiro, Norte (Quadro 2). Na 
região litorânea, no Município de Campos, existe uma 
doença em bovinos denominada de "mal da ronquei-
ra" ou "mal do roncado". Conforme já indica o nome, 
os animais afêtados por essa doença apresentariam 
uma respiração ruidosa, teriam emagrecimento pro-
gressivo até a morte, não havendo cura, mesmo le-
vando-se os animais para outras regiões. Nessa região 
ainda fornos informados que as vacas de uma manei-
ra geral, após o parto, decaem muito, sendo preciso 
levá-las para outra fazenda. Os bovinos 2276 e 2289 
eram animais afetados pelo "mal da ronqueira". Apre-
sentavam respiração ruidosa à inspiração, que aumen-
tava consideràvetmente quando se lidava com êles. 
Eram animais fàcilmente excitados. Os achados de 
necrópsia foram práticamente negativos, enquanto que 
os exames histopatológicos revelaram intensa hemo-
siderose de baço, gânglios linfáticos e fígado; os va-
láres de cobre em ambos são de deficiência, em um 
(boy. 2276) adicionalmente há valor deficiente em 
cobalto. Nessa área examinamos ainda um bovino 
não afetado pela doença (bov. 2278) e os ovinos 
2277 e 2288, tendo o bovino 2278 e o ovino 2288 va-
lôres de deficiência de cobre: 
Além disto constatamos no norte do Estado do Rio 
de janeiro, em relação ao cobre, valor de deficiência 
no bovino 2279, de subclef.iciência no bovino 2273 e 
em relação ao cobalto valor de deficiência no bovino 
2273 e de subdeficiéncia no bovino 2279. 
Estado do Espfrito Santo, Norte (Quadrn 8). Em 
todos os municípios do Estado do Espírito Santo, ao 
norte do Rio Doce, ocorre lima doença chamada de 
"toca" ou "toque", cujo histórico é o seguinte: a 
doença ocorre simente em certos pastos (Linhares: 
pactos altos; São Mateus: sapé; outros municípios: 
certos pastos conhecidos) após permanência dos bo-
viwjs por tempo que varia em geral de 60 a 180 dias. 
Os animais afetados se separam do resto do rebanho, 
são apáticos, têm diminuição de apetite ("não enchem 
a barriga"), emagrecem, têm pêlo arrepiado; a maio-
ria dos informantes diz que os bovinos afetados têm 
fezes duras, "feito às de cabrito"; alguns acrescentam 
que há uma forma com diarréia. A doença tem evo-
lução crônica. Se o animal doente é deixado no pasto, 
acaba morrendo; se é retirado para pasto onde sabi-
damente não ocorre o "toca" (Linhares: brejo; São 
Mateus: beira dos rios; outros municípios: .pastos 
"sadios"), os animais se recuperam râpidamente 
("destoca"). Não há perda de pêlos na cauda, nem 
lacrimejamento. A administração de sais minerais, es- 
QUADRO 2. Eetado do Ro de Janeiro, Norte 
Animal 	 Co 	 Co 
rrooedincia 	 Espeie 	 Sexo 	 Idade 	 Coleta 
a.0 	 pprn 	 ppm 
2273 Mm. Campos, Faz. Karol Bov. ia 1 ano 9.12.86 68 0,012 
2276 Mm, Campos, Faz, Santo Amaro Boi'. f O anos 8.12.60 15 0,047 
2277 Mun. Campos, Faz. Santo Atnaro 0v. 1 1 zas 8.12.66 144 
2278 Mun. Campos, Faz. Santo Amaro Boi'. 1 1 ms 8.12.66 O 
2288 Mm. Campos, Faz. Santo Amam 0v. ia 3 mesas 31. 5.67 6 0,177 
2289 Mun, Campos, Faz. Santo Amaro Boi'. f 4 anos 31. 5.67 30 0,308 
2270 Moa. SSo Jolo da Barra, Faz. Santa Luzia Boi', ai 2 anos 9.12.66 14 0,052 
802. Mun. Itaboral, Faz, do Muriguy 0v. ai 2 mêees 1. 9.62 189 
2306 Mun. Bom Jardim, Faz. SNo Francisco Boi'. f 8 anos 2. 4.68 227 0,450 
QUADRO 3. Estado do Espírito Srznto, Norte 
Animal - 
. Co Co 
a. 
Prozedtneia Eap&'ie Sexo Idade Coleta ppm pptn 
2310 Idun. Linhares, Córrego do Faria, 0. de S. Bov. 1 1 ano 18.10.67 163 0,044 
2311 Mun. Liuhareg, Faz, da Lagoa Durlo Boi'. 1 1 ano 19.10.67. 210 0,190 
2312 Mm. S. Mateus, Sapé do Norte, I. V. Bov. M. 1 ano emalo 21.10.67 87 0,286 
2313 Mun. S. Mateus, R. S. llov. 1 6 anoa 21.10.67 150 0,059 
2314 Mun. Boa Esperança, Córrego da Boa Espe- 
rança Bov. 1 7 anos 27.10.67 109 0,072 
2315 Mun, Boa Eeperança, J. G. Boi', ia 1 ano 28.10.67 127 0,040 
2316 hlun. Nova Vendeia, A. D. Boi'. 1 Adulto 30.10.67 259 0,044 
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pecialmente cobalto, resolveria o problema, prevenin-
do e curando a doença. 
Examinados três bovinos "tocados", n. ° 2310, 
2313 e 2815. O quadro clínico nesses três bovinos se 
caracterizava principalmente por magreza e pêlos ar-
repiados. À necrópsia e nos exames histopatológicos 
foi encontrada como alteração digna de nota, sômen-
te esteatose hepática acentuada difusa no bovino 2315. 
Os valores de cobalto desses animais foram de defi-
ciência nos bovinos 2810 e 2315, de subdeficiência 
no bovino 2313; os de cobre eram todos normais. 
Além disto verificamos no norte do Estado do Es-
pírito Santo em relação ao cobalto, valor deficiente 
no bovino 2318 e subdeficiente no bovino 2314, em 
relação ao cobre um único valor subdeficiente no bo-
vino 2312. 
Estado de Santa Catarina (Quadro 4). No norte 
dêsse Estado, nos Municípios de Rio do Sul e vizi-
nhos, há hematúria enzoática dos bovinos e carcino-
mas do aparelho digestivo superior, que como proble-
mas principais se sobrepõem aos outros (Tokarnia 
et ai. 1969). Os valores de cobre foram de deficiên-
cia em todos os animais dessa região, com exceção do 
ovino 2875 que têve um valor normal e o do bovino 
2380 que têve valor de subdeficiência. Os valores de 
cobalto foram todos normais. 
Já na região de Araranguá não ocorre a hernatória 
enzoótica, sômente o carcinoma do aparelho digestivo 
superior. Nessa região se fala da existência de "ano-
ma" ou "caruncho", doença que se caracterizaria prin-
cipalmente por emagrecimento, fraqueza, as "aspas" 
ficariam frias; o tratamento mais empregado consiste 
em serrar os chifres. Outros fazem tratamento à base  
de cálcio, antibióticos, sem resultados. Ainda se in-
forma que o gado roe osso em tôda região. FaIa-se 
também na suposição de que a doença seria causada 
por deficiência mineral. Os bovinos 2383 e 2384, 
casos dessa natureza, eram muito magros e anêmicos. 
Os principais achados de necrópsia foram edemas de 
caquexia. Os valores de cobre de ambos os animais 
foram de deficiência, os valores de cobalto foram 
normais, De outros animais dessa região os valores 
de cobre foram deficiente no ovino 2386, subdefi-
ciente no bovino 2885 e normal sómente no bovino 
2387; os valores de cobalto foram normais com ex-
ceção cio bovino 2385, em que era subdeficiente. 
Estado de Mato Grosso (Quadro 5). No pantanal 
de Paiaguás, no Município de Corumbá, os criadores 
se queixam que o gado não tem pêso. Queixam-se de 
que os bovinos têm pouco desenvolvimento em geral, 
que as novilhas enxertam muito tarde e que a nata-
lidade é baixa. Em regra as vacas dão cria "um ano 
sim Outro não", a taxa de parição sendo inferior a 
50l. As vacas com cria emagrecem muito. Se uma 
vaca tiver cria em dois anos seguidos, "o bezerro se 
acaba e ela também". O gado roe bastante osso. Os 
bovinos examinados tinham em geral estado de nu-
trição regular a bom. À necrópsia foram constatadas 
sémente pequenas infestações por vermes nos animais 
jovens. Os exames histopatológicos revelaram ausên-
cia de alterações. Êsses dados indicam a existência 
de uma deficiência de fósforo. Todos os valores de 
cobre são normais, com exceção do bovino 2514, que 
tem um valor subdeficiente. Os valores de cobalto 
são todos normais. 
QUADRO 4. Estado de Santa Catarina 
Animal 	 Cu 	 CoProced8ncia 	 Esp6cia 	 Sexo 	 Idade 	 Coleta 	 ppm 	 ppm 
2371 Mun. Blumenau, Pro,r. de E. T. Eoy. 1 7anos 20.1.68 10 0,414 
2372 Mun. Blumenau, Propr. de E. II. i3ov. 1 3 anos 27.1.68 11 0,211 
2375 Mm. Blumenau, Propr. de E. B. 0v. 5 4 anos 2.2.68 164 0,325 
2376 Mn. Lontras, Fropr. de E. S. Bov, 1 12 anos 8.2.68 34 0,915 
2374 2,!un. fio do Sul, Propr, de A. F. 130v. m O anos 2.2.68 13 0,433 
2377 Mun. Rio do Sul Propr, de C. M. Bov. 5 O anos 5.2.68 9 0,494 
2378 Mun. Rio do Sul, Propr. de N. Bar. 1 6 anos 6.2.68 11 0,210 
2379 Mm. Rio do Sul, Propr. de A. 15, Bov. 1 Sanos 7.2.68 12 0,322 
2380 Mun. itio do Sul, Pror. de E. P. Bov. 1 Sanoe 7.2.08 54 0.470 
2381 Mun. Rio do Sol, Propr. de L. S. Bov. 1 8 anos 8.2.68 O 0,382 
2382 Mun. Pouso Redondo, Propr. de C. E. Bov 1 14 anos 9.2.68 10 0,326 
2383 Mun. AraranguS, Propr. E. S. Bov. M. 1ano9ineses 13.2.68 4 0,208 
2384 Mun. Turvo, Propr. de A. E. By. m 2 anos e meio 13.2.68 15 0,404 
2385 Moo. Sombrio, Propr, de P. F. ]Soy. 5 6 anos 14.2.68 54 0,096 
2386 Mun. Sombrio, Propr. de A. A. da S. 0v. f 4 anos 14,2,68 8 0,293 
2387 Mao, Nova Veneza, Propr. de E. N. Bav. 5 O anos 15.2.68 101 0,247 
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QUADRO S. Estado do Mato Grosso 
Animal 
o,' 
Proced8nesa . Espce Sexo Idade Coleta Cu ppns 
Co 
poïn 
2512 Moa. Corunsb4, Faz. S. Gonçalo, Retiro Gui- 
lherma Bov. n 3 anos 11,7.08 204 0,456 
2513 Moo. Corumbá, Faz. S. Gonçalo, Retiro Gui- 
lherme Bov, m 3 anos 11.7.68 277 0,577 
2514 Mun. Corunib4, Faz.Unilo,CampoS.Franciseo 53ev. f 1 ano 12.7.08 08 0,300 
2315 Mun. Coromb4, Fac. ValSo, Campo Iria llov. 1 3 anos 12.7.08 355 0,581 
2516 Moa. 	 Corumbá, 	 Faz. 	 lJniSo, 	 Campo 	 Sto. 
Leonore Bov. 1 2 anos 12.7.08 233 0815 
2517 Mun. Corumb4,Faz.IIniSo,CampoS.Franciseo Bov. 1 1 ano e meio 12.7.08 162 0,830 
2518 Mm. Corumbá, Faz. Unilo, Campo S. Vietor Bov. 1 1 ano e meio 12.7.68 133 0,740 
2519 Mun.Corumbá,Faz.UniSo,CampoGuaraciaba Bov. f 3 anos 12.7.08 272 0,700 
2520 Mun. 	 Corumbá, 	 Faz. 	 Unilo, 	 Campo 	 SIa. 
Leonore Bov. f 3 anos 32.7.68 272 0,601 
2521 Mun. Coruinbá, Faz, 2, Goça1o, S&e Bov. iii O anos 13.7.68 170 0,320 
2322 Mun. Corumbá, Faz, S. Gonçalo, Sede Bov. f 16 anos 13.7.68 178 0,721 
2523 Mu. Corucnbá, Fac. Piracicaba Bov, 1 1 ano e meio 15.7.68 109 0,424 
2524 Irtun. Corumbá, Fas. Piracicaba Bov. 1 2 anos 15.7.68 102 0,398 
2525 I!un. Corumbá, Faz. Piracicaba ]3ov. 1 1 ano e meio 13.7.08 152 0,292 
2526 Mun. Corunibá, Faz. Piracicaba ]lov. 1 1 ano e meio 15.7.08 480 0,377 
2553 Mun. Corumbá, Faz. S. Gonçalo, Retiro Garça Bov. 1 1 ano 10.7.08 425 1,280 
2534 Mun.Corumbá, Faz.TaiainLCampoMeia-Lua Bov. 1 2 anos 17.7.68 272 0,250 
2535 Mun. Corumbá, Faz. Taiarn8, Campo Baia 330v. f 3 anos e meio 17.7.68 110 0,190 
2330 Mun. Curumbá, Faz. TaiamS, Campo Baia Bov. 1 2 anos 17.7.08 252 0,339 
2537 Mun. Corumbá, Faz. TaiamS Campo Manduvi Bov. 1 2 anos 17.7.68 147 0,311 
2538 Mun. Corumbá, Faz. TaianiL Campo Manduvi Bov. m 1 ano e meio 17.7.68 305 0,481 
2539 Moa. Corumbá, Fac. Rancho Novo 53ov. m 8 anos 21,7.68 123 0211 
2540 Mm. Corunsbá, Faz. Rancho Novo Bov. £ 9 anos 21,7.08 376 0,426 
2541 Mun. Corunsbá, Faz. Rancho Novo Bov. £ O anos 21.7.08 198 0,300 
2061 Mun. Caceres, Faz. Garças Bov. f O anos 8.7.69 102 0,371 
2602 Moa. Caceres, Faz. Jatobá 53ev. m 2 anos 8.7.09 227 0,464 
2663 Mun. Poconé, Fac. Pichaim Bov. 1 3 anos 11.7.09 247 0,326 
2065 Mun. Pocon4, Fac. Rio Alegre Bov. 1 3 anos 12.7.60 82 0,312 
2669 Rrun. Pocon, Faz. Caseange Bov. 1 6 anos 12.7.69 258 0,284 
2680 Mun. Poeonó, Faz. Boa Viste Eov. 1 6 anos 13.7.69 257 0,309 
2641 MLIO. Pocon4, Faz. Boa Vista Bar. 1 8 anos 14.7.09 114 0,250 
2682 Mun. Poond, Faz. Pietiains Ilov. 1 2 anos 14.7.69 350 0,3t6 
2684 Mun. Poeon, Faz. Letreiro Bov. 1 6 anos 15.7.09 642 0,544 
2085 Mun. X'oeoná, Faz. Letreiro Bar, 1 4 anos 15.7.69 198 0,449 
2704 Mun. P000n& Faz. Sta. Icabel Bov. 1 6 anos 23.7.69 238 0,408 
2687 Mun. Jaciara, Faz. Jaborandi Bov. f 1 ano 17.7.09 13 0,253 
2689 Mun Jaciara, Faz. Jaborandi Bov. 1 1 ano 17.7.00 22 0,288 
2692 Mun. Jaciara, Faz. Jaborandi Bov. f 1 ano 17.7.09 19 0,503 
2693 Moo. Jaciara, Faz. Jaborandi Bov. 1 6 anos 17.7.69 10 0,255 
2695 Mun. Jaciara, Faz. SIo Lourenço 530v. 2 1 ano 18.7.69 38 0,564 
2690 Moo. Jaciara, Faz. Água Grande Bov. f 1 ano 18.7.69 IS 0,275 
2342 Mm. Pedro Comes. Meu Ilanchitiho Bav. 1 9 anos 22.7.68 159 0,265 
Por outro lado, existe no pantanal rnatogrossense 
uma doença em bovinos que tem o nome vulgar de 
"espichamento" ou "espichação". Trata-se de doença 
crônica com emagrecimento progressivo e dificuldades 
no andar, terminando com a morte do animal se não 
levado à tempo para outra região. Ao contrário do 
que se supunha, a causa do "espichamento" não é 
uma deficiência mineral, mas devido a ingestão de 
Soanum malacoxyton Sendtner (Dõbereiner eI a. 
1971). As amostras de fígado coletadas de nove bo-
vinos afetados pelo "espichmento" no Município de 
Poconé, revelaram valores normais para cobre e co-
balto, com exceção de um valor subdeficiente em 
cobre (bov. 2665). 
Em região fora cio pantanal, principalmente nos 
Municípios de Rondonópolis, Don Aquino (Mutum) 
e Jaciara existe uma doença de evolução crônica, com 
o nome vulgar de cara inchada" e incidência de até 
50% nos bovinos em idade de desmama. Admitia-se 
como causa dessa doença deficiência mineral. Os 
nossos estudos revelaram tratar-se de lesOes ulcerati-
vas supurativas peridentárias, afetando principalmen- 
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te os premolares e malares. Os valores de cobre nessa 
região são todos de deficiência, enquanto os de co-
1,alto são normais. 
Estado do Piauí. Regálo do "Agreste" (Quadro 6). 
Nesta região ocorre doença em bovinos, caracterizada 
principalmente por desenvolvimento retardado, pêlo 
áspero, baixa fertilidade, pequena produção de leite, 
pouco rendimento da carcaça no matadouro, esquele-. 
to fraco e muitas vêzes deformado, osteofagia acen-
tuada. Uma manifestação mais grave dessa doença 
ó vulgarmente chamada "entreva", em que o animal 
tem andar duro, ao ponto de só locomover-se com  
dificuldade. Foi feito o diagnóstico de deficiência 
de fósforo para êsse quadro (Tokarnia et ai. 1970a). 
Secundárianiente ocorre botulismo sob forma epizoóti-
ca nessa região (Tokarnia et ai. 1970b). Nas 26 
amostras de fígado de bovinos e ovinos coletadas ve-
rificamos 9 valores deficientes e 8 subdeficientes em 
cobre. Em relação ao cobalto há sômente um valor 
subdeficiente (bov, 2103). 
Território do Anwpd (Quadro 7). Na investigação 
de mortandade de gado em região de mata no Mu-
nicípio de Macapá, verificamos que a principal ca-
racterística da doença era um mau estado de nutri- 
QUADRO 8. Estado do Piauí 
Animal5 
o. 
Procedéncia Esptciz Sexo Idade Coleta 
Co 
ppifl 
Co 
ppiit 
46 Mun. Piracuruca, Faz. Cajueiro d'Água Bov. 1 4 anos 21.10.50 [los 0,161 
78 Mim. Piracuruca, Faz. Cjueiro d'Água Bov. m 5 anos 25.10.50 240 0,228 
96 Moo. Biiriti dos Lopes, Faz. Muamho Bov. m 2 anos 27.10.56 150 0,279 
145 Moo. Altos, Faz. Sambaiba Eov. f 10 anos 21.11.56 61 0,302 
2102 Moa. Campo Maior, Faz. Triunfo Bov. £ . 7 anos 17, 3.04 81 0,301 
2103 Moo. Campo Maior. Faz, de R.G.P. Bov. 6 Adulto IS. 3.64 15 0,096 
2104 Mun. Campo Maior, Faz. Triunfo 0v. co 2 anos 18. 3.64 197 0,220 
2106 Moa. Campo Maior, Faz, de A.L.M. llov, 1 5 anos 18. 3.64 41 0,303 
2551 Mun. Campo Maior, Faz. Angical Boi'. £ 5 anos 27. 2.69 18 0,415 
2558 Mun. Guadalupe, Propr. de J.C.M. 0v. m 1 ano 1. 3.69 246 0,399 
2559 Mua. Guadalupe, Propr. de F.N. 0v. 6 Adulto 1. 	 3,69 62 0,346 
2570 Mun. Juruoienha, CridiIo 0v. m Adulto 4. 3.60 23 0,332 
2581 Mim. Floriano, Sta. Maria 0v. ai 1 ano e meio 5. 3.65 35 0,257 
2593 Mun. Floriano, Cabaceira 0v. f O aiêaea 7, 3 69 183 0,342 
2595 Mun. Itaueira. Fas. Nova tTuea Boy. ai 4 ecos 8. 3.63 86 0.147 
2506 lvlun. Itaucira, Faz. Nova Uios Rov, 6 3 anos 8, 3.69 70 0,177 
2598 Mmi. Nazaré do Piaui, Faz. Silo Pedro 0i'. M. O mOsca O. 5.05 128 	 . 0,419 
2O4 M'i, Nasard do Piauf Faz. SSo Pedro Boy, na 5 anos 9, 3.69 30 0,473 
2605 Sino. Nazaré do Piaui, Faz. São Pedro Boi', m 3 anos e meio O, 3.69 16 0.809 
2622 Mun. Campo Maior, Volta da Várzea Boi'. 1 6 anos 13. 3.69 66 0,922 
2640 Mun. Campo Maiór, Renovada Boi'. 1 O anos IS. 3.69 77 0,326 
2641 Muít. Campo Maior, Trabalhado Boi'. f 11 anos 15. 3.69 62 0,414 
2643 Mun. Campo Maior, Trabalhado Bov. 1 5 anos 16. 3.69 142 0.284 
2044 Mmi. Campa Maior, Canal do Norte Bov, 1 2 anos 18. 3.09 80 0,421 
2645 . Moo. Campo Maior, Canal do Norte ]áov. na 8 anos 18. 3.69 16 0,397 
2652 Mim. Campo Maior, Canal do Norte Bpv. 'o 6 anos 15. 3.65 159 0,215 
• Silo ineluidos neste Quadro os valilres de cobre e cobalto de oito animais 
	 46 a 2106) já publicados anteriormente (Tolcarnia 
ar. 1008), para facilitar a interpretatio do que ocorre nessa reghilo. 
QUADRO 7. Trritdrio do Amapá 
Animal 
ii. ProcedOncia L
., 
spéoie Sexo Idade Coleta Co pp'n 
Co 
pprn 
2482 Mun. Macapá, Faz. C.V. Boi', o, 5 meses 3.7.69 62,1 
2483 Mun. Macapá, Fez. C.V. 	 . Boi'. f 2 anos 3.7.69 105.0 0,070 
2484 Mun. Macapá, Faz. C.V. Bov. au 2 anos 3.7169 0,3 0,055 
2485 Moo. Macapá, Faz. C.V. Bov. 1 O anos 4.7.69 7,8 0,049 
2486 Mun. Macapá, Faz. C.V. Boi'. an 3 anos 4.7.69 3,2 0,118 
2488 SIun. Macapá, Faz. C X. Boi'. 1 1 ano e nieio 5.7.69 90,5 0.003 
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ção, havia falta de pasto, que porém nAo era sufi-
dente para explicar a mortandade. Em amostras de 
fígado coletadas na ocasião, os valores para cobre 
foram deficientes em três bovinos (n.° 2484, 2485 
e 2486), subdeficientes em dois (bov. 2482 e 2488), 
normal em sirnente um (bov. 2483). Para cobalto 
os valôres foram deficientes em um bovino (n.° 2485), 
subdeficiente em quatro (bov, 2483, 2484, 2486 e 
2488), e normais em nenhum dos animais necrop-
siados. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Os nossos estudos evidenciam deficiência de cobre 
na região litorânea do Município de Campos no Es- 
tado do Rio de janeiro, em tôda região entre a Serra 
do Mar e o Atlântico no Estado de Santa Catarina, 
no Município de Jaciara no Estado de Mato Crosso, 
no "agreste" do Estado do Piauí e em região de mata 
no Município de Macapá no Território do Amapá, e 
uma deficiência menos grave nesse elemento no Sul 
do Estado do Rio de Janeiro (Fig. 1). 
Convém salientar algumas particularidades dos 
nossos achados nessas regiões. Na região litorânea 
do Município de Campos no norte do Estado do Rio 
de Janeiro, ocorre doença em bovinos com o nome 
vulgar de "mal da ronqueira" ou "mal dti roncado". 
Os nossos dados, inclusive valores deficientes de 
cobre, permitem afirmar que se trata de doença idên- 
Fia. 1. Regiãss de dcficiô,scias de cobre e de çbalto em bovinos e ovinm no Brasil, do arôrdo com os resultados dos 
estudos publicados nesta trabalho e com os dados de Baueret ai. (1964) no Rio Grande do Sul, de Corêa (1955, 1957) 
no Estado de São Paulo e de Tokarnia et ai. (1960, 1961,1966. 1968) na costa do Piauí e Maranhão, na Serra do 
Ibiapaba, Ceará, e na Ilha do Marajó, Porá. 
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tica a que ocorre no deita do rio Parnaíba, nos Estados 
do Piauí e Maranhão, onde tem o nome vulgar de 
"ronca" (Tokarnia et ai. 1960). No norte da região 
entre a Serra do Mar e o Atlântico no Estado de Santa 
Catarina, a deficiência de cobre não chama muito a 
atenção devido aos graves problemas da hematiria 
enzoótica e dos carcinomas epidermóides do aparelho 
digestivo superior nos bovinos, existentes na região, 
que como problemas se sobrepõem aos outros (To-
karnia et ai. 1969), porém no sul dessa região ela 
se manifesta nitidamente por uni, quadro que se ca-
racteriza sobretudo por emagrecimento e anemia. Em 
relação aos térmos "arioma" e "caruncho" usados 
nessa região, vê-se que essas expressões são siflônímos 
de "mal dos chifres", doença imaginária do gado bo-
vino (Tokarnia et ai, 1959). Não sabemos se existe 
alguma relação entre a etiologia da doença chamada 
"cara inchada", diagnosticada por nós como um pa-
radentite, e a deficiência de cobre verificada no Mu-
nicípio de jaciara no Estado de Mato Grosso. No 
"agreste" do Piaui a deficiência de cobre é mascarada 
pela acentuada deficiência de fósforo (Tokarnia et ai. 
1970a). Na região de mata no Município de Macapá 
no Território do Amapá, a deficiência de cobre, junto 
com a de cobalto, associada com a falta de pasto, foi 
a causa do quadro de magreza e caquexia. No vale 
do Paraíba no sul do Estado do Rio de janeiro, os 
valores baixos de cobre encontrados podem ser res-
ponsabilizados por um quadro pouco nítido, perce-
bendo-se sómente que, de uma maneira geral, o gado 
poderia estar melhor. 
Valores subdeficientes de cobre foram encontrados 
ainda em algumas amostras de outras regiões. Assim 
no norte do Estado do Epirito Santo, Quadro 3 (sub-
deficiente: bov. 2312) e no Estado de Mato Grosso, 
Quadro 5 (subdeficientes: bov. 2514 e 2665). 
Deficiência de cobalto foi evidenciada no norte 
do Estado do Espírito Santo e em região de mata 
no Município de Macapá no Território do Amapá 
(Fig. 1). No norte do Estado do Espírito Santo ela 
é responsável pela doença chamada de "toca" ou 
"toque", que se caracteriza principalmente por di-
minuição de apetite e emagrecimento, o animal se 
recuperando ràpidamente se levado para outras re-
giões saliidamente indenes da doença. 
Valores deficientes e subdeficientes em cobalto 
foram também encontrados em alguns animais de 
outras regiões. Assim no sul do Estado do Rio de 
janeiro, Quadro 1 (subdeficientes: bov. 2135, 2338 e 
3/69), no norte do Estado do Rio de Janeiro, Quadro 
2 (deficiente: bov. 2276, subdeficiente: bov. 2279) 
e no Estado de Santa Catarina, Quadro 4 (subdefi-
ciente: bov. 2385). 
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COFPER AND COBALT DEFICIENCIES IN CATTLE AND SIIEEP IN SOME 
REGIONS OF BRAZIL 
Abstract 
The studies consisted in collecting the history of diseases possibly caused by mineral deficiencies, clinical 
observations and examinations ef cattle and sheep, post-mortem 	 examinations, 	 histopathological 	 studies, 
and in copper and cobalt determinations of Jiver 	 samples. 
opper deficiency was revealed irs the coastal area of the Município de Campos in the northern part of 
the State of Rio de 	 in Taneiro, the arca in Santa Catarina located between the Serra do Mar and the 
Atlantic Ocean, in the Município de Jaciara, State of Mato Grosso, in the "agreste" of the State of Piauí 
and in the forest arca of the Município de Macapá, Territory of Amapá. 
Cobalt deficiency was revealed in northern Espírito Santo and in the forest area of the Município de Maca- 
pá, Territory of Amapá. 
ADDENDUM 
Dados complemenlarer aos Q adros 1 ,i 7. sObre se animais dos qwoio foram colo fsdoe amoslraa de figodo para soluce de cobre e retalio 
Animal 	 Itogiotro 	 Riaticico Quadro clínicos 	 Acliadco de 	 Alteraçlco hto. Diagnóstico 
oca 	 IA? neccopsiaab 	 patologicas' 
Quadro 3. 
	
Eafado do lUa de Janeiro, Sal 
Bov. 1132 	 11485 	 Magro, 	 tosse, 	 saeeifi- Anemia acentuada, es- 	 Infeotação 	 média por 	 Broncopneumonia 'ver- Subdefioiêccia 	 de 	 co- 
rada tenOres úmidoa 	 Dictyoeaulus 	 caiu 	 minótica bre, verminoere paI. 
éreaa de erefiaeeoa e coosor e gaotro-intoo- 
atelectasia pulmonar, tinal 
infestaçAo maciça pos 
Haernonchus e peque- 
na por Bunock,murn 
Bov. 2133 
	
10517 	 Magro, tome, soer. Anemia acentuada, es- 	 Infestaçilo grande por 	 Bronoopneumor.ia ver- Deficiência 	 de 	 cobre, 
tertõres úmidos 	 Diefysenulue 	 com 	 minótica vermioases pulmonar 
i.reaa hepatiaadas no o gastro-intestinal 
pulmlo: 	 infentaçlea acentuados 
grandes por Haemon- 
citoe e Tridiaria, pe- 
quenas 	 por 	 Bunoo- 
tomam e Oeoophagoo- 
tomum 
Boy. 2135 
	
- 	 Fratura 	 do 	 niernbru Estada de nutniç8o bona 	 Fintara do remar 	 - Subdefieiêneiaa 	 de 	 co. 
 soer, bre e cobalto 
Boi. 2211 	 18177 	 Teotemunlia em experi. Sadio 	 sus 	 50. Sadio 
monto 	 com 	 suple- 
mentos minerais, saer. 
Boi. 2224 	 18178 	 lejein Sadio 	 sa. 	 se. Sadio 
Bo,. 2307 
	 17963 	 Morto sóbitu —. 	 Timpaniomo 	 ao. Timpaniomo agudo 
Boi. 2338 	
— 	 Sadio, saer. Sadio 	 se, 	
- Sadio 
Boi. 2337 
	 —. 	 Sadio, soer. Sadio 	 s.u. 	 - Sadio 
Boi. 2338 	 18186 	 Emagrecimento progres- Ghnglios linfúlieos au-. 	 Gânglios liutíliços au- 	 Liofudeoite aguda, he- Defitimncie de 
	
cobro, 
uivo, 	 apetite 	 mas- montados 	 montados 	 mosideroso eoplênicn subcleficiêocia de co- 
tido, 	 aba 	 levanta balto. 	 linfadenjie 
mais, soer, aguda 
Bov, 2351 
	 - 	 Tcatemunba em copo- Sadio 	 B.L. 	
— Sadio 
cimento com suple- 
mentos 	 minerais. 
saer, 
Boi, 2352 
	
— 	 Ideia Sadio 	 as. 	 — Subdefiiêseia de cobra 
Boi. 2300 
	 — 	 Idem Sadio 	 s.s. 	 -.- Sadio 
110v. 2367 
	 Ideia Sadio 	 s.a. 	
- Sadio 
Boi, 2368 
	 — 	 Idem Sadio 	 se. 	 - Sadio 
Boi. 2406 
	 18380 	 Experimento com Pesa- (Vide 	 Tokariiia cO aI. Inloxicaçilo experimen- 
daealymma eieons 1809) tal por Peeudocxdpm- 
mx elepane, deficiên- 
cia de cobre 
Boi. 2423 
	 — 	 Sadio, eacv, Sadio 	 es, 	 - . -. Sadia 
Boi. 2424 
	 — 	 Sadio, aacr. Sadio 	 E.B. 	 - Sadio 
Boi. 2477 
	 — 	 Verminose, 	 tratado, Caquexia 	 0.0. 	 - Deficiência de cobre 
saer. 
Boi. 2479 
	 — 	 Prolapas do útero Pcofapoo total do títere, 	 i'ro1apoo do útero e une- 	 - l'rolapxo do dtero 
anemia 	 acentuada; 	 mia 
Boi. 2426 
	 — 	 Morreu 
morreu 
— 	 Pericarilite adeniva 
	
- ?erieardite, 	 deficiência 
da cobro 
50v. 2178 	
— 	 Soer, - 	 - 	 - Sadio 
Bov. 2134 
	 10818 	 Mii 1 mês doente, com Magm 	 Infeetuçlo pequena par 	 Broncopneumonia 	 ver- Verminoaea pulmonar e 
emagrecimento, pou- Dictyocaulue atei- 	 minótica gactro-inteotinal, de- 
co apetite, diarcóia parar infectaçlea ficimneia de cobro 
grarsdes por Hae- 
manchas c0000rfue, 
Buns-tomum phlabo- 
tomam e Coopnia 
peclinatx 
Pesq. agropen breu., Sór. Vd., 49:191-77. 1971 
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Anual 	 Registro 	 Históriro 	 QEIad -O clm 	 Achados de 	 Alteraçtea histo. 	 Diagnóstico 
n. 	 SA? 	 necropeiaa.b 	 patologicas' 
Bov, 2408 - 	 Sadio, 5am. Sadio na. - Sadio 
Soe. 2409 - 	 Sadio, narr. Sadia na. - Sadio 
Soe. 2423 - 	 Sadio,oacr, Sadio 5.5. 
- Sadio 
Pos. 2428 - 	 Doente, inapetência, Animal magro rum ic- Abscesaus hepáticos e — Abeceseos hepáticos s 
sacr, tericia, anemia, eeaei. pulmonares ixulmoaaree 
bilidadena área hepá- 
tica, 	 tratado, 	 recu- 
perou-se parcialniente; 
2 meses depois decaiu 
Soe. 2430 
- 	 O animal tese broncop- Animal subdesenvolvido 5.S. 
- Subdefiriência dc cobre 
neumona quando pc- 
queres, 	 de 	 vez 	 em 
quando tem diarréia 
soer. 
Eloy. 2425 - 	 Está emagrecendo; ape-. Endocardite Endocardite ulcerativa 
— Endocardite, subdefi. 
tite 	 caprichoso, 	 re. proliferativa ciência de cobre 
eebia mistura mi- 
neral; soer. 
Doe. 893 14892 	 Sadio Sadio s.a. e-a. Sadio 
I6OT, 3!59 18718-19 	 Suopeita de estar afe- Animal 	 magro, 	 respi.. Na cavidade nasal.Iado Carcinoma na cavidade Tumor etinoidal comais. 
toda pelo tumor et- raçilo 	 ruidosa, 	 enfi- direito, na parte pos- nasal, 	 endometrite tiro, 	 deficiência 	 de 
moidal; soer, coma pulmonar, rue- tenor, prêeo ao et- crãnica cobre, nubdetieiência 
trite méide, 	 massa 	 com de cobalto 
diâmetro de IS cm no 
sentido 	 longitudinal; 
enfieema pulmonar; 
meti ite purulento 
Bus. 1189 18728-29 	 Suspeita de entoe aio- Respiraçâoruidosa,ôIho Na cavidade naaal,lado Carcinoma na cavidade Tumor etmoidal enmois 
toda pelo tumor et- esquerdo bem salien- esquerdo, porçAo pos- nasal tico 
moidal; sair, te, 	 cotado 	 de 	 nu- tenor, massa com diâ- 
trição regular metro de 12 em 
Soe. 2429 - 	 Magresa devido a fá- Magreza 	 acentuada, Broncopneumonia 
— Broncopneumonia, sub- 
lhes na alimentação, broncopneumonia deficiência 	 de 	 robrg 
diarréia crônica; sare. 
Bus. 2427 - 	 Paraplegia há algumas Problema ligaste à co- Unia vértebra lombar - Carnpressflo da medula 
semanas; saci, lona vertebral comprimindo a saie- espinhal 
dula com hemorragia 
na regiâo 
Bov. 2479 - 	 Doente, triste, anorexia Jl'ebre 	 alta, nrepita90 Enfisema muscular com 
— Carbúnculo sintemático 
muscular; morreu hemorragia 
5ev. 2480 - 	 Fratoradoqueixoquaa. Soldadura imperfeita de se, 
- Defeito na mandibula, 
do heserro; eacr. fraturada inandibula, subdeficiôncia de co- 
animal mal desenvul- bc 
vidu 
Qaadro R. 
	
Espido do Ris de .Toneiro, Norte 
Bus. 2273 17001 	 Magro, sacr. Fstadodeuutriçâomau, InfeataçOes 	 leve 	 por s.a. Vgrrnuimsea pulmonar e 
pêlo áspero, anemia, Iiaemsnclias, graudes gastro-intestina!, sub- 
iafeetação grande por por 	 Bunsotsmunm 	 e deficiência de cobre e 
berne e pequena por Oesophaos tomam. mo- deficiência de cobalto 
lnodidae; crisma sub- derada 	 por 	 Diclpe- 
maxilar cairias; atrofia hidrá- 
pica das gorduras 
Bbs. 2279 17902 	 "Mal 	 da 	 ronqueira", Respiração 	 ruidosa 	 à Corte do figado leve- Hemosideroee acentua- Deficiências de cobre e 
soer. inopiração, estado de mente alaran)aeio da no figado't e em cobalto; 	 causa 	 da 
nutrição eegulac gânglio lia fáticod, "ronqueira" desconhe- 
moderada no baçod alda 
Bov. 2277 17603 	 Encontrado 	 caído 	 no Pele à palpação granu- Gânglios linfáticos pré. Hiper e paraquoratoae hiper e paraqueratose 
campo, eacr, lusa, orelhas sem p1). escapularez muito au- cutânea com preacaça cutânea 
ice; anemia acentua- ineotadoa dehifss;linfadenite 
da catarral purulenta 
Bue. 2278 - 	 Eneoi,trado morto - Broncopneumonia puro- - Broncopcaunioníapuru. 
lenta com abacesoos e lentH, defiríéaeia do 
1 istula;ão através da cobro 
pleura e parede is- 
racica 
0v. 2288 - 	 Gordo, abatido Sadio na. — Deficiência de cobre 
Dos. 2289 17873-75 	 'Mal 	 da 	 ronqueira", Ruido forte na 
	
aspi- Figado e gâaglio linfá. Ilcinosiderceo acentua- Deficiência 	 de 	 cubra 
soer, raçôo. magro tini periportal ao cor. da no fígadod e em causa da "ronqueira" 
te levemente alaran. gânglio linfátice, ano- dcaconherida 
jodos derada ao baçod 
Pos. 2279 17605 	 Desenvolvimento rotor- No dores nas áreas des- Is fent açãen leve por Dermatite crônica com Verminose gastro-intea- 
dado, 5am. pigmentadas pele es- HesnenrJraa, 	 grande biperqi.reratose e pra- tinal, 	 deficiência 	 de 
peasada, graauloea por Bunoelcrnam, re-. sença de bifes cobre e subdeficrên- 
com placas da suba- guiar 	 por 	 Ooeophs- - eia de cobalto; dar. 
tância 	 córnea; 	 gân- 0081ornum matite crônica 
glion 	 linfáticos 	 pré- 
eseapulares muito au- 
mentados 
0v. 892 - 	 Sadio, abotido Sadio s.a. - Sadio 
Bi', 2390 18204-101 	 Bis três meses doeste, (Vide Tokannia ei ei. Caeriaoma epirlermélde 
cura 	 respiração 	 rui- 1969) da faringe 
doas; 	 está 	 emagre- 
cendo 
Pesq. ugropeç brae., Sár. Vet., 6.61)-77. 1971 
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Aaimal 	 Registro 	 Histôrico 	 Quadro clinico 	 Áchadoei de Altera 	 hiato. 	 Diagnóstico 
a.° 	 SÃ? 	 neeropacee.b patolieaa 
Qwoefro 3. 
	
Eotodo do Eept rito Santo, Norte 
Bica. 2310 	 18119 	 "Tocada". 	 sacrificado; 	 Magro, pêio áspero, com 	 as. lleiucaiderose leve cm 
	 Deficiência de cobalto 
dá unia vez por se- 	 anemia gônglio linfático 
maaa para 1.5 gar- 
rotes 	 1 	 colhereinha 
de café de cobalto 
B.V. 2311 29120 	 Sadio, "destacado"; Sadio Leves 	 iiifeclsçôce 	 por eu. Sadio 
sace. Dictpomaios, 	 Soe. 
mesclas • Bunoslomum 
e Ores phoçiootomum 
Boy. 2312 28121-22 	 Com "toca com caspa- Magro, pêlo áspero; fa- Ficado amarelado, caiu Cirrese hepática Cirrose hepática, acErte- 
drameotu do figado", eco internas das ore- postilhudo branco na ficlivria de cobre 
sare.; recebeu cobalto lhes com lestes de fo- eupecfcie, 	 duro 	 ao 
tooeosihilizaçlo corte e cem estrias 
esbranquiçadas 
l3ov, 2213 18123 	 Estaria com "broca" em Estado de nutriçlo pés- Pequena infeotaç8u poc es. Subdefieiêoeia 	 de 	 co- 
consequência do "te. sim, pêlos ásperos; Dirtpocnuloo balto 
que' 	 co a ice-versa infeataglo 	 por 	 Iro- 
didoe 
Bov. 2314 Abatido - - - Subdeficiênria 	 de 	 co- 
balto 
Boi'. 2315 28124-23 	 "Tocado"; há 15 dias Magro Paite do lotado encare- Herocaiderese 	 leve na Deficiência de cobalto, 
em outro pasto para lado, infeetagleegran- baçcd,esteatcsebepó.. verminose 	 gastro-ia- 
recuperar; deu mui- dto por 	 Tricóoelron- tica difusa acentuada tretinal 
lo coniplcxo mineral; gylrdoe ao coagulador 
Inelherau laulto; sscr, e 	 intestino 	 delgado 
Boi' 	 2318 18126 	 Diarréia crônica. liii 2 Estado de notriç8o pia- Prendo ao corte ataran- Foteatose hepática di- Deficiência de cobalto, 
anca; já recebeu mui. dmo, pêlce ásperos, jado, presença de la- faca rocdcrada enterite crônica 
los 	 remédios, 	 inalo- fezes liquidas; tEmp. coa Dictpecaoluo, cru- 
alva cobalto e outros 41.1, pulso 128, resp. teúdo 	 intestinal 	 li- 
saia minerais 24 quido 
Quadro 4 , 	 Eelizdo de Senis Cslarésri 
Boa. 2371 18231-33 	 Vem emagrecendo do- (Vida Tokarnia ei ai. Carcinoma epiderniíôís 
cante um ano; vernieí- 1969) da faringe com meteis 
fuga dado pela bêca, louco, deficiência 
voltou pelos narinas; cobre 
sacrificado 
Bise. 2172 - 	 Estéril; abatido Sadio, animal gorda se. - Deficiência de cobre 
0v. 2375 - 	 Sadio; abatido Sadio as. - Sadio 
Boi'. 2376 19237 	 Ria trér meses coas difl- Carcinoma cpidecmóide 
cuidado de mastigar e do palato, deficiência 
remoer, versa eroagre- de cobre 
rendo com diarréia; 
eaur. 
Boa, 2374 16234-36 	 Doente há um Inês, los- (Vida Tokarisia ei aI. Carcinonia epidermólde 
se, corrinseuto de ali- 1969) da faringe, deficiência 
mentes verdea pelos de cobre 
fosao* 	 nasais, 	 ema- 
grecimento; sacr. 
Boi', 2377 16738-42 	 Rámaiedsqm ano uri- lleciatilria 	 euooótica 
nando sangue; aacr. (udezocareinoma da 
bexiga), deficiência 
de cobre 
Bov. 2378 18243-44 	 Foi atropelada; abatida -. Fratura da bacia; he- Na 	 laringe carcinoma Fratura da bacia, dofi- 
para aproveitamento Inorragias subeutá- epidcrncóide incipiera- ciência de cobre 
ricas e pulmonares te 
Bov. 2379 18245-47 	 "llrinaezngioc" interusi. Hematúrio, 	 enaaática 
tenteurente há apre- (bemangiomna na be- 
xirnademente uro ano; o iga), carcinoma epi- 
há um rnêa nfto cu- dermóide do esôfago, 
mina cosia e está com deficiência de 	 cobre 
diarréia; aacr.  
Boy. 2360 18248-Si 	 Toeoehámaiedeum aoo Carcinoma eprdermóide 
e meia, magro; asco, do esôfago e rúmen, 
cobdefiriêaeia de co- 
(Vida 
	 Tokarnia ei ei. bre 
Boa. 2391 1926243 	 "F,stáwinaeduasngue" 1960) Ilematúria ensoática 
um una; San?. (adenocascinoma com 
áreas do carcinoma 
simples); 	 deficiência 
de cobre 
Boi'. 2392 16254-89 	 Doente bá O meses com Carcinoma epidormóid 
diarréia e emagreci- da 	 Faringe, dcficiên- 
Irsento, 	 dificuldades cia do cobre 
cru comer e raiolasr, 
corri aialorréia; saor, 
Bov. 2383 -. 	 Há die meses estava Animal cm decilbito la- Edemas generalizados; -'- Deficiência de cubro 
gerdir, ficou com diar- tocaI 	 muito magro, infestaçôes leves por 
réis, fol ernagrecendir edema submaxilar Diolgocavlus a  Syn- 
e apareceu "papeira"; acentuado, anemia gemias 
tratam entoe com ver- 
mífuges e antibióticos 
sem 	 resultadoe; 	 tido 
cornocssodo"ariome"; 
soer. 
Peaq. agropec. bras., Seu'. Vet., 661-77, 1971 
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Animal Biatro 	 Iliolórico Quadro C15fliw. Achadoa de Aiteraçm Liefo- Diagnéstico o 5j' occrapaias.b patutogmcae 
flor. 2384 - 	 1é seis aluam remo ema- Animal em dermibito la. Edemas 	 generaliradus 
- Deieiêmmcia de cobre 
grecendo, apetite cor- teral, 	 nUoitO 	 magro, iofestav8es 	 leves 	 por 
oervado; proprietéjio anemia Dictyocuolmee e Fmiecjola 
fêz corteo nos ebifreo, 
pensando que fOme 
cano de "arioma'; 
suar. 
ISor. 2385 18257 	 Froprictério 	 deocobriu (Vide Tokarnia ul ai. Carcinoma cpiderméidg 
ontem que o animal 1989) do ceOfago; aubdefi- 
esteve vomitando, temo ci9aciar do cobre e de 
emagrecido; eocr. cobalto 
Bov. 23811 19258 	 Sadio; abatido Sadio Fígado comia iufeotaçAo Pulmilucomabseensos Defciincia de cobre 
por Fuoojola; pulmso múltiplos com algo- 
com 	 nluitoO pontos mao cé1ula gigantes e 
tranelÇieidoe 	 com 	 1 1arvao de recortes 
com de diSmetro 
Boi'. 2387 18259-40 	 ilmi 2 meses foi visto (Vide 	 Tokaremia 	 eI ai. Carcinoma epidermóucle 
pela I. 	 ver ragurgi- 1909) do eeôfago com me- 
tandoolimentoo;diar- téatasea 
rua, emagrecimento 
progreeairo; eacr. 
Quadro 5. E1amto da Mato Grama 
Dor. 2512 18458 	 Sadio, oaer. Eat. nutr. bom No 	 coagulador, 	 infes- si. Sadio 
ta8o média por Hae 
manchas aimili&' e eis 
intestino grosas leve 
por Oeoophagoatommom 
redietass 
llov. 2513 18455 	 " 	 " " 	 " 	 " 1nfeata5o 	 ndia 	 por s.a, Sadio 
Hoemommahne 	 aimilie 
no coagulador, média 
por Cooperia pertisala 
no duodeno e leve por 
Oceophepootomnum eu- 
diutmcon 	 no 	 intentino 
groson 
Da v. 2514 15460 	 ' 	 " Eet. fluIr. cegular No duodeno seis exem- na. Subdeficiência de cobre 
plares 	 de 	 Cooperima 
posscfula 	 e 	 no 	 ceco 
sais 	 ecemuplares 	 de 
Oeoephupealosmoom ai- 
dielmjrri 
llov. 2515 18401 	 " 	 " " 	 " 	 " Infestação leve por Co- $.a. Sadio 
aperto 	 pmerwtutu 	 eia 
duodeno 
Dor. 2516 18402 	 " 	 " " 	 " 	 " 1nfeata5o leve por Co- - Sadio 
opcetu 	 pedindo 	 no 
coagulador, médiapor 
Ceuperia pundatu no 
duodeno 
Bar. 2517 11103 	 " 	 " ' 	 " 	 " lelo Otaç5es 	 pequenas - Sadia 
por Hurmnonchus ai- 
mulo no coagulador, 
e par Cooperia puna- 
tato no duodeno 
Ilor. 2518 18464 	 " 	 " " 	
" Infeetarõee 	 bom 	 lavra - Sadio 
por 	 Hurmommchioe 	 ei- 
müte no coagulador 
e por Ceopeeima puna- 
tatu no duodeno 
l3ov. 2519 18405 	 ' 	 " " 	 " 	 " IuíeutaAo bem leve por - Sadio 
flaemonchua 8imiffir 
no coagulador e por 
12 ecemplures de Oc- 
e0p4a900lemum cedia- 
tomo no intestino grou- 
50 
Jtev. 2520 18460 	 ' 	 ' " 	 ' 	 " 1nFestaão 	 média por - Sadio 
Haemnchoa eimilia 
tio coagulador, muito 
leve por Coo poria 
pammctuto no duodeno 
Boi. 2521 18407 	 Com maoqueirs de Magro pOlo miapero Na raridade abdominal - Defeito na locomoção 
membro posterior &tcoriucervi.Auoêaacia 
de vermes gastro-in- - 
teat maio 
Fesq. ageopec. bram, Sér. Vet., 6:61-77. 1971 
DEFICIÊNCIAS DE COFUJI E COBALTO EM BOVINOS E OVINOS 	 73 
Animal 
n.o 
Registro 	 11ist6riro 
SAr 
Quadro Achados de 
ncçropsiart.b 
Alteraç8ea hist- 
pato1ogtca8 Dlagndntico 
Bov, 2522 18488 	 Sadio, nscr. Ent. ieutr. regulou Infeetaç1)e8 pequenan - Sadio 
por 	 Heeoeon&eeeo •i 
müis e Caperüi punc- 
eia 	 no 	 coagulador, 
pequena por Cooperis 
puvzciala no duodeno 
Boy. 2523 18489 	 " 	 " Rol. ante, bom Inteetaç5o muito leve a.a. Sadio 
por Heoemonchs.0 	 ei- 
milin no coagulador 
Bov. 2524 184711 	 " 	 " 1nfesta8o 	 muito 	 leve na. Sadio 
por Haemondeeoa se- 
miUe no coagulador 
e por Cooperia pune- 
lula no duodeno. Doie 
exemplaice de Banes- 
tomum ph(cbolamom 
no duodeno 
Bov. 2525 18471 	 " 	 " Irfostaçlo 	 média por - Sadio 
Huemoeeehus simum 
no coagulador e levo 
por Cooperia pnnclale 
no duodeno 
Boy. 2526 15472 	 " 	 " " Infestaçgo bem leve por - Sadio 
vermos pequenos nu 
coagulador, presença 
de trés exemplares de 
Bunetomum no duo- 
deno 
Bov 1533 18473 	 O mais magro de orne Muito magro Infeetaçfto regular por - Verminooeo pulmonar 
lote, mace. Dictyocce rolvos eioiparus, gastro-imeteotinal 
média por Hacmon- 
cleros eimilia neo coa- 
gulador, 	 média 	 por 
Cooperia puocluia no 
duodeno, dois exem- 
plaresde Bunonievmum 
p/elcboiomum no duo- - 
deno. Aocito leve 
Bov. 2534 18474 	 Sadio, e*cr. Ent, nutr. regular No 	 coagulador, 	 pre- na. Sadio 
maça de seis exem- 
piares de Hacmonchus 
similie 
Bov. 2535 18475 	 ' 	 " " 	 ' No duodeno, presença E.B. Sadio 
de 12 exemplares de 
Bunosfomuno 	 phlO- 
bal amum e de meio de 
Coo preia PUOC falei 
Bov. 2538 18476 	 " 	 " " 	 " 	 " No duodeno, presença - Sadio 
de meis exemplares de 
Bunoslomum phlebolo- 
mano, 	 e 	 infestaçlo 
muito leve por Coope- 
ria peclinala. 	 No in- 
testinO 	 grosso, 	 pre- 
sença de nela exem- 
plares de Oesepédgos- 
lomunm radiolum 
B't, 2537 18477 	 " 	 ' ' 	 " 	 " Iofestng8o bem levo por - Sadio 
Haemenclmas similis 
neo 	 coagulador, 	 leve 
por Coo poria punclulo 
no duodeno, mais a 
preaença de trla exem- 
plares de Broneolomum 
phlclootemtem. Infen- 
taçBo axédio por Ocas- 
phaoe4 ornam radiuinm 
no intextiun groneu 
Ilov. 2538 18478 	 " 	 " " 	 " 	 " Infeetaçgo leve por Co- - Sadio 
oporia punec4 aiS no 
duodeno 
Bov. 2539 18479 	 Animal atrofiado, sare. Pêlo 8opero, muito ma- Infeataçlo média por na. Doficiéncia alimentar 
gro Harmonchas conterias 
no magulador, leve 
por Coeperia psnciata 
no duodeno. 	 Ficado 
de coloraç8o alaran- 
jada 
Boy. 2840 18480 	 Sadio, macr. Magro Raros 	 exemplares 	 da Leve leemooideroso es- Deficiência alimentai 
Rsemoedlenee conterias plênica 
no coagulador. 	 Fi- 
gado de coloraçilo ala- 
ranjaela 
Fcuq. 	 agropee. breeç., 	 Sér. Vct., 6;61-77. 1911 
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Bov. 2541 
	 18451 	 Caldo 	 bO 	 trOa 	 dias, Muiso magro AcaRicia do temera Deficiência alimentar 
soer, 
Ilor, 2651 
	 19155 	 Morreu de acidente du- s,a. Leve hemonideroeo es- Não estabelecido 
cante 	 motimentaçilo 
do gado 
Bov, 2682 	 19156 	 Sadio, abatido Estado de aubriçEs bom a.a. e.a. Sadio 
I3ov. 2663 
	 19157 	 Cano 	 "eopichamento"; Intoxicaçgo por 	 Sahrd 
saem. num rna]acosijioa- 
nubdefielênela de co- 
19ev. 2665 
	 19158 	 Com 	 "eopirbamento"; bre Xntoxieaç6o 	 por 	 Sola' 
nacr. 
19ev. 2619 
	 19159 	 Com 	 "eopichanoeiito"; siem molaconedon Intoxicaçgo por Solo- 
soer, 
Bus. 2680 	 19160 	 Com 	 "eepichamento"; num malacoz,.jlon lntoiicaç5o 	 por 	 Solo. 
soer. Vide Dõberciner 	 et aI. num ,nalacoxylan llov. 2681 	 19181 	 Com 	 "eapichamento"; 1971) Intoxicaçgo por Sola- 
soer. 
Dos, 2682 	 19162 	 Cem 	 'eapichametito"; num mulacexlon Iatoxicaçgo 	 par 	 Soja- 
soer. 
19ev. 2684 	 19163 	 Com 	 "cepichamento"; num nsolacogolan Iutoxicaçs 	 por Sola- 
aacr. 
130v. 2885 	 29184 	 Coei 	 "espichainento"; 
fluiu mcolacoxlion 
Intoxicaçgo 	 por 	 Selez- 
soer. 
1]ov. 2704 
	 19185 	 Com 	 "espichamento"; tium 
miohocoxlets 
Intoxieaç8o 	 por 	 Sela- 
saem, num malaxoeylon 
Ilov. 2087 	 19171 	 Cem 	 "cara 	 inchada"; Maxilares inchados doa Maxilar csq: no lugar Proreosos inflamatórios Paradeatite; deficiência 
recebeu sotatura mi- dois lados; do Íado es- doa premniares e neo- eupurativoa ulcerati- de cobre 
neral; soer, queido faltam oa 3 io- lares, úlcera profunda vos paradectúrioa 
noivos; gengiva com com fendo Cotuoso 
dicera note material de mau cheiro, eee- 
uecótico,sialeirr4ia, tendo 	 só 	 o 	 último 
cheiro desagradúvel eclar; 	 dii',: 	 úlceraa 
pela boca; cauda suja na gengiva na altura 
(diarréia), magro doa motores, medial. 
mente; mandíbula, 
ambos os ladoa, mas 
principalmente do la- 
do esquerdo, na altera 
doa malares, innhad 
com presença de iii- 
ceras sobretudo late- 
caImento na gengiva - 
Dos. 2699 	 19172 	 Coi 	 "cora 	 incha'be"; Maxilares inchados dos Max;]~, de ambos os Feocessos inflamatórios Paradeatite; deficiência 
recebeu mistura mi- dois ladon, cheiro de- lados, mais do ladu supurativos 	 ulcerati- de cobre 
neral; soer, sogradável pela bOca; diceito e mais latem- voa paradrotárine 
cauda anjo, magro mente, com úlcera na 
gengiva a altura dos 
molsres, expondo as 
sues raízes com pre- 
sença de material un- 
tuoso de mau cheiro 
Bov. 2692 	 19173 	 Com 	 "cara iucbada"; Msxdar esquerdo bens Maxilar csq.: na gen- Proceoaoa inflamatórios Farodentíte; deficiência 
recebeu Ioiutuma mi- inchado, cheiro d~ gtvanaajçuradosmu- supurativos 	 ulcersti- de cobre 
neral; saem. gradável pela bIca; lares, lateralmente, vos parselentários 
cauda anjo, magro úlceras come material 
amtuoeo de mau eliei- 
ro;mandibula,de am- 
bos os lados na gen- 
giva na altura do úl- 
timo moiam, lateral- 
mente, 	 úlcera 	 com 
material untuoso de 
mau cheiro 
Bov, 2693 
	 - 	 Começou a emagrecer; Leve ccirrimcoto nasal Foco necrótico no teu- 
— 
Sinusite; deficiência do 
saem, do lado esquerdo cosa da narina es- cobre 
querda; liquida coes 
mau cheiro nos Oeios 
da cabeça, do lado 
esquerdo 
Bos. 2095 
	 19175 	 Com "cara 	 inchada"; lt[aciíarea jochados doa Maxilares de ambos os Processos inflamatórios Paraelentite;deficiência 
recebeu mistura mi- dois lodos; cheiro de- lados: 	 oe 	 primeiros supurativos, ulcerati. de cobie 
nemal; sacr. sagruelavel pela bIco; molarço com suas raí- vau parademitáeioo 
magro ses expostas, lateral e 
mnedialmnate, por iii- 
ceras 	 com 	 material 
untuoso na gengiva; 
leves infeataea por 
11ocmonc4u 	 oimilia, 
Coo perita 	 puticiaia 	 e 
Oeoeplagaotomnnm rim- 
diimlam 
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Animal 	 Regietro 	 Het5rico 
n. 	 SAP 
Quadro clíicm Achadas de 
necropeianb 
Alteraçlee hiato- 
patolngicns Diagnóetico 
l3ov. 21190 	 29176 	 Com 	 d'cara 	 inchada"; Maxilvea inchadco doe Maxilar de amixie co Proceooco infamat6rjoe Peradentite; deficiência 
recebeu mistura mi- dois 	 ladas; 	 gengiva tadoo na gengiva la. oupurativon 	 ulcerati- de cobre 
neral; mcc. dos incisivos de lado teralmente 	 e 	 enten- voe paradeot5rioe 
direito 	 com 	 ilcera dendo.oe um pouco 8 
cem material Iiecró- bochecha, 	 ao 	 longo 
tico, com 	 expoeiç5o doo 	 molusco, 	 rilcera 
deu calces doe dentes; com material untueeo 
cheiro deeagradávol com mau cheiro; me- 
pela bOca; magro dialmeete leelo come- 
lbsntg entre 1.e e 2.° 
malar, de ambas os 
laduo; mandíbula do 
lado esquerdo: nagen- 
giva na 	 altura dos 
molusco, lateralmente 
e um pouco medial. 
mente, 	 úlceras 	 corri 
material ufltuaeo mm 
expoalçilo parcial das 
caiam de dentes: pre. 
eença de Hoenwnr/rue 
cOCk,riroo, Buueotemum 
phkõotamum e Triclu- 
ria diecolor 
Bav. 2542 	 18482 	 Sadio, eaer. Eetado dc nutriçlo bern e.a. Leve lrcmoeidcrooe es- Sadio 
plinica 
Quadro 8. 	 Estudo do PiauI 
Bov. 411 115110 	 "llacarangado"; 	 sorri- 
11859-61 	 ficado 
11918-17 
ISov. 78 115116 	 "Encacangado"; mcc. 
11862-84 
11859 
11918 
Vide 	 Tokarnia 	 cO 	 ai. 
05 11587-88 	 "Entrevado"; mor. 1970u 
11866-70 
21804-IS 
11811-15 
Boi'. 145 11322 	 Magrera; escr. 
 
Boi'. 2102 157513 	 Morreu corro O dias da Vide 	 Tokarnra 	 ei ai. 
"doença da mSo dura' 187010 
Bov. 2103 
— 	 Sai encontrado rnort - 
Boi'. 2104 
— 	 Sadio, abatido Animal gordo 
Boi'. 2108 15700 	 Morreu narro 4 dias da 
'doençada mIadura" 
Vida 	 Tokarnia 	 ei 	 ai. 
Boi'. 2551 
— 	 Arnar.heceu morto de- 197Gb 
pois do 2 dias da 
'doença da mIadura' 
Bov. 2558 
— 	 Sadio, cear. 
Buv 2551 	 — 	 Sadio, aacr. 	 Sadio 
Boi'. 25711 
	
— 	 Sadio, soer. 	 Sadio 
Boi'. 2581 	
— 	 Sadio, uacr. 	 Mucosas pílides  
DeFiciência de fioforo 
Deficilocia de fdoioro 
Deficiência de Iúaforcr, 
Verminoae intestina 
Deficiência de fósforo, 
oisbdefjciincia do co-
bre, vctmic000 gos- 
trica 
Botulismo, 	 deficiência 
de cobre 
Paricarditefibrina-puru. 	 — Pericardite traurnótica, 
lenta caro pecsena de deficiência de cobre e 
arame rio euro pari- eubdeficiêneia do co- 
eÁrieo beIço 
o_a. 	 - Sadio 
Botuliurrio, 	 deficiência 
de cobre 
Botuliomo, 	 deficiência 
de cobra 
infestaçlo maciça por 	 -. Vermirooce geutro-inten- 
Hircmaechroo COCOOrIreO, troei 
Msuiesia benodcni e 
Ocsaphugsolemrsm co- 
luwdrianum; aabloae 
do coagulador 
e,a — 	 Subdeficiência de cobre 
o.a. - 	 Deficiência de cobre 
Infcsta;íío maciça por — 	 Verminose gaatro-intce- 
Iluemenclrus coritortee, tinal, 	 deficiência 	 de 
pequena por Oesphsa. cobre 
5slomeerr calirmbiix- 
nuno 
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Animal 
n. 
Regialro 	 Histórico SAI' Quadro clinico 
Aohadofi de 
necropsraa.b 
Aei'a5es hiato- 	 Dagadatico patologicasa 
13ev. 2503 - 	 Sadio, acm. Sadio Inftaç5o leve pai lixe- - 	 Sadio 
esenchos ceioiorlau; co- 
bloco do coagulador 
llov. 2503 - 	 Amacheceu morta - Enlieeioaedematoao.he- - 	 Carbiínculo sintomático 
morrêgien na indaculn cubdeficiência de ca- 
da ep&lua bre 
iOov. 2506 Amanheceu morto - Enfisemaedematcso-he-. - 	 Carbúneu!osintomiitico, 
joorrágico noTnúeculo Bubdeficiência do ca- 
da espádua bre 
líov. 2508 - 	 Sadio, soer. Sadio s.a. - 	 Sadio 
lloy. 2004 - 	 Sadio, abatido na ia- Sadio 5.0. - 	 Deficiência da cobre 
nenda 
nov. 2605 - 	 Sadio, abatido na Ia- Sadio s.a. - 	 1)eficiência de cobre 
oenda 
Boy, 2022 10876 	 Morreu 	 rum 	 algumas Vide 	 Tokarnin ei ai. i3otuliemo, sobdeficiên- 
haras da 'doença da 1570b eia da cobre 
OiAo dura" 
Dor. 2640 18877 	 Morreu colo aproxima Vide 	 Tokarniia 	 ei 	 aL Botuliamo, 	 deficiência 
dameot.e 36 horas da 1070a,b de 	 fósforo, 	 nubdefi- 
"doençada BiSe dura" ciência de çobre 
Bov. 2641 - 	 Sadia Sadio, gorda na. - 	 Subdefjriêneia de cobro 
2643 18678 	 Morreu com apronima-' Botuliaino, deficiência 
damente 48 horas dai de fósforo 
"doença da enAni 
dura" 	 L Vide 	 Tokarnia 	 ei ai. ( 1070a,b 
Jlov. 2644 18879 	 Morreu 	 com 	 algumas l3atulismo, 	 deficiência 
horas da "doença da da 	 filoforo, 	 nubdefi- 
mOo dura" 	 , ciência de cabra 
Eov. 2645 - 	 Morreu com algumaa' Botulismo, 	 deficiência 
boroa da 'doença da i de cobre 
mOo dura" 
1. Vide 	 Tokarain 	 ei aI. 
Ilov. 2652 - 	 Morreu com aproxima- í 1070b Botuliamo 
dam cate 24 horas da 
''doença da mOo 
dura" 
Qwidro 7. Terriiôris do .lmaprí 
Bov. 2482 
	 35164 	 Amanheceu morto - Caouexia, anemia acen- 5,0. $oi4efiri0nria de cobre, 
tirada, ascite, gorda- vermiaoae intestinal 
em com atraI ia hidró- 
pica; 	 intestino 	 del- 
gado com infctaç5o 
maciça por Ccoperia 
panciulu 
Dxv. 2493 
	 19145 	 Magro bá pelo menos 1 EstádadenotriçOomaor, Eetadudenutriçlomau, Buço com bemcsidcrcee Subdeficiincia de co- 
rnOs; soer. pOlo ácpero; na coei- iefeeta:Ao por Syoga- arentuadad; figadu balto, 	 febre 	 aftosa 
dada bucal veoíeulau troes irirçoçeu, com ctivaçAo das cá. senda 
recentemente rompi- lulas de Kupffer, ai- 
das, de febre aftoua gamas carregadas de 
Leinosiderinad 
Bov. 2494 
	 10118 	 Fraro, 	 cnida; 	 alia 	 lo- Caqueuda, pêlo áspero Caiuexia, pequenas in- Baço coa' lcemoeiderooe Deficiinria de cobre o 
vanta mais desde ho- festal5regwrd.isryri- acentuadad; ligado subdeficiêneia dc eu- je, eacr, Dose 	 O 	 Diçtyacsulae com ntjvaç5o das cá- haIti,, vercainose gás- 
sioipurue; 	 pregas do lula@ de Kupffcr trica 
coaguladormaitocdo- 
manadas e com cnn- 
tedrio como que fer- 
mentada; exame mi- 
croscópico revela ia- 
feotaçgo maciça por 
Trichocirongylas saci - 
Bov, 2495 
	 10147 	 Fraci,, 	 caído, 	 n5o 	 lo- Caquexia, pêlo áspero Caciunxia; pequena in- Baço com hemesiderose Deficiências de cobre 
vanta mais, sare. feotaçfto por lixeoceir- acentuada4; fígado o cobalto, vcrminaee 
dias corrloriuo; mm rú- cam ativaçlio das cá- gastro-intestinal 
nieii e sobretudo no lulas de Kup[fer 
reticulo infestaçlio re- 
gular por Cal yiophoro 
ep., e grande quanti- 
dade de arras larvas 
no duodeno 
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Animal 	 Registro 	 Hi&jro 	 Quadro çlíniro 	 Achados de 	 Alterações listo- 	 Diagnóatícoo 
	
SÃ? 	 neorôpsias.b 	 patológicas' 
ltov. 24811 	 12140 	 Há pelo menos urna se- Estado de nutriçáo es- InteIro grandes por Broncopneumonia ver- Deficitneie de cobre e 
mana com diarréia; guLar, sinais externos S. izrpogeus e D. siri- ruinótica, baço 	 com oubdefiritncia de co- 
está emagrecendo; do 	 diarréia; 	 temp. paras, broncopneu- hemoeideronemodera- balto,verniinosespul- 
soer. 41,2, pulso 00, resp. munia verminétiea; dad, na lingua Lcolo mrmar e gaotro.int.es . 
40; na Língua uma pe- gtande infestaeo por incipiente de febre sf- tinal, febre aftosa ix- 
queres 	 vesícula 	 te- Cotrjlophoron ep. (adul- tona ripiente 
dada 005 no rúmen, larvas 
no duodeno); coseu- 
lador com conteúdo 
como que afermen- 
tudo e coco infesta- 
çlles por H. simiíiu, 
H. 	 onIortos, T. axei, 
C. 	 peoclafa, 	 último 
tambõm no intestino 
delgado 
ov, 2408 	 19140 	 Morreudurantereuniiio - Extadodenutriçiomau, Baço com pequenos de- Subdefieiêneia de rotos 
de gado . anemio;fígsdoao cor- pósitos de hemeside- e cobalto, verminose 
te de cúr alaranjada; rinad; fígado com es- gaatro-intextinal,gloe- 
dep.nitos 	 difteróides teatoxe aeentuada;lin- sitn difteréide, estes- 
com mau chçiro na gua coco inflameçSío tese hepática 
superficie da Lingua; drftcróide 
infcotaçfto regular por 
S. kryoess. discreta 
por D. riripurue; no 
stestino delgado pe- 
quenas infestaçõeapor 
11. conferIas, C. puflc- 
• oIa, 	 Bronoüomuoe 
pMebolumum; no in- 
testino grosso 	 infeo- 
taçlo regular por Oe- 
eophsosIemum sp. 
• De alguns animais os dados referentes ao histórico, ao quadra çlínie, aos achados de necrúrsia e às alterações hiotopatoligicas já foram publicados em 
OutroS trabalhos; em relaçõo a Osoes animais sIto apresentadas aqui atimente o histórico e o diagnóstico, indicando-se sempre a referlocia do trabalho onde os outros 
dados pedem soe encontrados. 
b Todoo os vermos com lilentificaçllo da espécie foram determinados pelo De. hugo Edison Barbora de Rezende, Unive;sidade Federal Rural do Rio de Jo. 
neiro. 
e Sem alterações. 
d I'resença de hemoaiderina comprovada pela técnica de Peri para ferro trivalente (Gomori) (MarManus & Moary 19(10). 
e Diagnóstico confirmadu por exames bacteciológicos realizados pelo Setor de Microbiologia, IPEACO. 
Vírus 'C" Reuende, tipificado pelo laboratório de Febre Aftosa, ERCA.IPEACS. 
?eq. ngropec. bios., Sér. Vet., 6:61-77. 1,1)71 
